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As principais ocorrências de Zn-P b-Cu-±Au, hospedadas pelas rochas
metassedimentares da Formação Migrantinópolis, estão alinhadas a um
lineamento magnético de direção N60W  com aproximadamente 70 k m de
extensão. Este lineamento corresponde a uma z ona de cisalhamento
transpressiva sinistral. Esta z ona pode ter se desenvolvido como reativação de
falhas normais geradas durante a sedimentação da bacia Nova Brasilândia,
após mudança no campo de tensões regionais. É possível que estas estruturas
tenham sido um conduto importante para a migração dos fluidos mineraliz antes
e, consequentemente, baliz e a distribuição espacial das ocorrências com essa
associação metálica. Os dados aeromagnéticos regionais mostram que esta
estrutura se estende além dos limites do projeto para oeste, infletindo sua
direção para N60E. Apesar de grande parte das rochas pertencentes a
Formação Migrantinópolis encontrarem-se encobertas por sedimentos
quaternários nesta região a oeste, a continuidade deste lineamento indica um
alto potencial para a descoberta de novas ocorrências a oeste da área do
projeto. A leste do maciço granítico da Suíte R io P ardo, o Gossan P -16 também
ocorre ao longo de um lineamento magnético, de direção W NW  paralelo ao
lineamento a oeste que une as demais ocorrências de Zn-P b-Cu, entretanto o
lineamento do Gossan P -16 encontra-se deslocado para norte em relação ao
lineamento a oeste. P ossivelmente, eles representam uma estrutura única,
porém, deslocada por uma z ona de cisalhamento sinistral de direção N30E, a
qual apresenta grande expressão na Formação R io Branco.
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O Empreendimento Áreas de R elevante Interesse Mineral - AR IM, da Diretoria de Geologia
e R ecursos Minerais – DGM, é parte da ação Avaliação dos  R ecursos Minerais do Brasil e
consiste em um conjunto de projetos voltados para a identificação de áreas atrativas para
exploração mineral, visando estimular a pesquisa e a produção mineral brasileira.
O projeto "Evolução crustal e metalogenia da Faixa Nova Brasilândia"  foi executado pela
R esidência de P orto V elho, através do Assistente de P rodução de Geologia e R ecursos
Minerais - ASSP R O-DGM, com suporte do Assistente de P rodução de R elações
Institucionais e Desenvolvimento - ASSP R O-DR I. A coordenação nacional do projeto
coube ao Departamento de R ecursos Minerais - DER EM e ao Departamento de Geologia
– DEGEO, com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB,
Geologia Econômica - DIGECO, Sensoriamento R emoto e Geofísica - DISEGE e
Geoquímica - DIGEOQ .
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SUBSTÂNCIA MINERAL

MORFOLOGIA
Filoneano

STATUS
Garimpo
Ocorrência

Hidrotermal
CLASSE GENÉTICA

Zinco, chumbo, cobre 
(Zn-P b-Cu)

Ouro (Au)

PALEOPROTEROZOICO (PP)
ESTATERIANO (PP4)

MESOPROTEROZOICO (MP)
CALIMIANO (MP1) - ECTASIANO (MP2) - ESTENIANO (MP3)

MESOZOICO
JURÁSSICO (J), CRETÁCEO (K)

CENOZOICO
QUATERNÁRIO (Q) - NEÓGENO (N)

NEOPROTEROZOICO (NP)
EDIACARANO (NP3)

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Depósitos aluvionares: seixos, areias finas a grossas, com
níveis de cascalhos, lentes de material silto-argiloso e restos de
matéria orgânica.
Cobertura Sedimentar Indiferenciada: cascalho a argila,
contendo fragmetos de lateritas.

Suíte Rio Pardo: monz o a sienogranitos cinz a a róseo,
equigranulares médio a grosso com porções porfiríticas,
dominantemente milonitiz ados, com porções gnaissificadas
e/ou migmatiz ados, granodiorito e raros diques pegmatíticos e
aplíticos, quartz o-sienito, quartz o-monz onito, alcali-feldspato
sienito e hornblenda monz ogranito estratóide.1005 Ma U-Pb,
1010 Ma U-Pb

Suíte Novo Mundo: hornblenda gabro, gabro-noritos e
microgabros cinz a escuro a verde escuro, maciço com
pequenas porções foliadas, com textura ofítica a subofítica
com lamelas finas de biotita em algumas amostras.
Formação Terra Boa: intercalações de metassiltito laminado e
metarenito fino estratificado, hornfels e quartz ito na forma de
camadas e lentes1138 Ma U-Pb.

MP 3tb

Complexo São Felipe: augen gnaisse granodiorítico,
ortognaisse monz ogranítico a tonalítico, paragnaisse,
anfibolito, rocha calcissilicática e enderbitos subordinados.
Litotipos fortemente migmatiz ados, milonitiz ados, bandados e
dobrados.1435±2Ma U-Pb

Formação Migrantinópolis, Xisto: muscovita-biotita xisto, por
vez es com granada, cianita e/ou sillimanita, de granulação
média a fina, dobrados, comumente migmatiz ados e
milonitiz ados1215+-20Ma U-Pb, 1110Ma U-Pb

Formação Rio Branco, Metamáficas: metagabro, metagabro-
norito, metadiabásio, metabasalto e anfibolito, rochas
calcissilicáticas maciças a bandadas, paragnaisse quartz o-
feldspático e pequenos corpos trondjemíticos.1061-1069 Ma
U-Pb.

Grupo Nova Brasilândia

Suíte Serra da Providência: piterlito, viborgito, monz o a
sienogranito porfirítico e sienogranito granofírico. Além de gabro,
charnock ito e mangerito. Os litotipos estão fortemente
milonitiz ados.1532-1573 Ma U-Pb.

MP 1p

NQ i

Q 2a

MP 3rp

MP 3mxt

MP 3mpg

MP 3mqt

MP 3mex

MP 3maf

MP 3mcals

MP 1sf

Complexo Jamari: ortognaisse tonalítico e quartz o-diorito
dominantes, além de enderbito, gnaisse calcissilicático,
granada-biotita-silimanita gnaisse 1761-1743 Ma U-Pb; 1670-
1650 Ma U-Pb

Suíte Costa Marques: sienogranito equigranular a porfiróide,
microclínio-granito, riebeck ita-microclínio sienito, aegirina-
augita sienito, quartz o-sienito, ortoclásio-riolito, microclínio-
traquito e em menor proporção riolito, granófiro e microgranito.

Formação Salto das Nuvens: conglomerado polimítico,
conglomerado com seixos de rocha vulcânica, arenito lítico
grosso com estratificação cruz ada, arenito fino vermelho,
arenito bimodal com estratificação cruz ada de grande porte e
pelito.

K 2sn

Grupo Parecis

Formação Fazenda da Casa Branca, Fácies Arenito: arenitos
arcoseanos, esbanquiçados, grossos, mal selecionados e
angulosos, eventualmente conglomeráticos com intercalações
de finas camadas de folhelho roxo e micáceo, ocupam a porção
intermediária, exibindo geometria sigmoidal.

Grupo Pimenta Bueno

Formação Pedra Redonda: diamictito com clastos facetados e
estriados. Arcósio lítico calcítico. Folhelhos marrom-chocolate
micáceos, com raros seixos pingados e eventualmente
calcíferos. Em direção ao topo, há alternância de pelito e
arenito com evaporitos e veios entre matriz  do diamictito e do
folhelho marrom-chocolate. Lentes de calcárenito dolomítico
peloidal são sucedidos por margas calcíticas vermelhas que se
alternam em finas lâminas rítmicas com conteúdo cada vez
mais siliciclástico para o topo.

NP 3cbar

NP 3cbst

NP 3pr

Formação Fazenda da Casa Branca, Fácies Siltito: siltito
vermelho-tijolo micáceo, com lâminas de arenito vermelho
muito fino e bem selecionado com estratificação cruz ada
acanalada de pequeno porte e hummocky.

P P 4ja

Formação Rio Branco, Gnaisse Calcissilicático: rochas
calcissilicáticas verde claro a escuro, maciças ou bandadas,
de granulação fina a grossa, intercaladas com lentes de

MP 3rbm

MP 3rbgcs

Formação Migrantinópolis, Paragnaisse: muscovita-biotita
paragnaisse, por vez es com granada, cianita e/ou sillimanita,
dobrados, comumente migmatiz ados e milonitiz ados, com
injeções migmatíticas intrafoliais.
Formação Migrantinópolis, Quartzito: quartz itos puros a
impuros, equigranulares médio, maciço a foliados, contendo
biotita, muscovita, granada, epidoto, actinolita e sillimanita.

Formação Migrantinópolis, Anfibolitos: anfibolitos e
metagabros cinz a esverdeado escuros, de granulação fina a
média, magnéticos, foliados, ocorrendo na forma de lentes,
formados por plagioclásio, hornblenda e piroxênio.

Formação Migrantinópolis, Exalitos: exalitos de sulfeto
maciço, xistos, paragnaisse quartz oso e brechas tectônicas
cimentadas por sulfetos e veios sulfetados. São formados
essencialmente por pirita, pirrotita, esfalerita, galena e
calcopirita, geralmente substituídos por óxidos/hidróxidos de
ferro em superfície. Ocorrem superficialmente na forma de
gossans.

Formação Migrantinópolis, Calcissilicáticas: gnaisses
calcissilicáticos verde claro a escuro, maciço a bandado, de
granulação média a grossa, formados por plagioclásio,
hornblenda e diopsídio, com actinolita, epidoto, quartz o e
titanita subordinados além de sulfetos disseminados.

MP 3nm

MP 3cmm

MP 3cmmi

MP 3NP 1cm

Suíte Costa Marques, Maciço Marcão:
monz ogranito/sienogranito, alcali-feldspato-granito,
monz ogranito porfirítico, riolito, traquito,  com textura
equigranular fina a grossa, porfiríticos com matriz  afanítica,
granofírica e de fluxo magmático.  Isotrópicos a localmente
foliados.990+/- 17Ma U-Pb, 1005+/- 3,9Ma U-Pb, 1020+/-
9,8Ma U-Pb
Fácies Igarapé Saldanha: quartz o-monz onito, granodiorito,
monz ogranito, sienogranito e álcali-feldspato granito, com
texturas equigranular média ou grossa, porfirítica e rapak ivi.
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CONTROLES DOS DEPÓSITOS - MAPAS DE EVIDÊNCIAS

2 - Baixa

3 - Média

4 - Alta

5 - Muito Alta As classes 2 e 3 representam as áreas
de potencial prospectivo moderado e
correspondem basicamente à área
mapeada da Formação Migrantinópolis,
mapeando os arredores das principais
ocorrências de Zn-P b-Cu e os garimpos
de ouro. Já as classes 4 e 5 representam
as áreas com maior potencial
prospectivo e correspondem às áreas
associadas aos principais gossans,
assim como às áreas não verificadas
dentro da Formação Migrantinópolis.

Curso de água

Nº Registro 
Mineral Toponímia Substância

1 Linha 110 norte, Gossan de Finados Zinco, Chumbo, Cobre
3 Linha 118 sul, Garimpo do Primo Ouro
5 Linha 122 sul, Gossan do Beijo Zinco, Chumbo, Cobre
6 Linha 130 sul, Garimpo G9-França Ouro
7 Linha 134 sul, Gossan DM Zinco, Chumbo, Cobre e Ouro
8 Linha 152 sul, Gossan Pedra Queimada Zinco, Chumbo, Cobre
9 Linha 152 sul, Garimpo Pedra Queimada Ouro
19 Rodovia RO-489, Gossan P-16 Zinco, Chumbo, Cobre

590 600 610 620 630 640 650

Localidade

Cidade

Massa de água

Estrada não pavimentada

INTEGR AÇÃO DE DADOS E P R OSP ECTIV IDADE
O método de integração utiliz ado neste trabalho segue as
mesmas diretriz es adotadas por Campos et al. (2017).  O
conceito prospectivo utiliz ado segue majoritariamente um modelo
guiado por uma premissa geológica, seguindo a similaridade
entre as ocorrências minerais do Grupo Nova Brasilândia e as
mineraliz ações Tipo Brok en Hill. Apesar disso, alguns ajustes
foram realiz ados para visar especificidades destas ocorrências,
como por exemplo, a escolha dos elementos trabalhados para o
vetor de sedimento de corrente.
P ara o cálculo das classes do mapa de prospectividade, os
vetores já pontuados foram associados a um peso referente ao
grau de confiança e acurácia no mapa utiliz ado. Este peso varia
de 1 a 5, com os valores maiores associados a maior
confiabilidade estabelecida no vetor. O mapa de prospectividade
final apresenta seis classes, cujos valores são produto abaixo e
variam de 0 a 5, com os valores maiores referentes às áreas de
maior potencial prospectivo. Comparando-se a proporção de
ocorrências mapeadas pela quantidade de área procurada em
uma determinada classe, é possível verificar a eficiência do
modelo gerado. V ale ressaltar que as análises químicas e
petrográficas que baliz aram este trabalho foram realiz adas nas
mineraliz ações intemperiz adas (gossans), sendo que trabalhos
desenvolvidos na rocha fresca forneceriam mais detalhes sobre a
naturez a do sistema mineral
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